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Resumo: No âmbito da saúde da 

mulher, as práticas são baseadas 

na Política Nacional de Atenção 

Integral à Saúde da Mulher que 

vão nortear as ações voltadas 

para o câncer de colo do útero e 

de mama, saúde reprodutiva, pré-

-natal, parto e puerpério. Pesqui-

sa qualitativa, descritiva e refl e-

xiva, construída no ano de 2022. 

Contudo, a equipe de saúde em 

conjunto com o poder público 
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tem um papel fundamental nessa 

assistência, pois são capacitadas 

em elaborar estratégias que aten-

dam essa população feminina, 

levando em conta suas particu-

laridades e necessidades, tendo 

como objetivo a promoção e pre-

venção do cuidado.

Palavras chaves: Saúde da Mu-

lher; Atenção Básica; Promoção 

em Saúde.

Abstract: In the sphere of wo-

men’s health, practices are ba-

sed on the National Policy for 

Integral Attention to Women’s 

Health, which will guide actions 

aimed at cervical and breast can-

cer, reproductive health, prenatal 

care, childbirth and the puerpe-

rium. Qualitative, descriptive and 

refl ective research, built in the 

year 2022. However, the health 

team and the public power play 

a fundamental role in this assis-

tance, as they are able to develop 

strategies that meet this female 

population, taking into account 

their particularities and needs , 

with the objective of promoting 

and preventing care.

Keywords: Women’s Health; 

Primary Care; Health Promotion

O sistema de saúde bra-

sileiro se divide em níveis de as-

sistência, que estão interligados 

através da Rede de Atenção à 

Saúde (RAS). A atenção primá-

ria a saúde (APS) se torna porta 

de entrada desse cuidado, propor-

cionando aos seus usuários uma 

assistência estruturada nos prin-

cípios doutrinários do Sistema 

Único de Saúde (SUS), onde são 

desenvolvidas ações planejadas, 

por meio de uma gestão qualifi -

cada do cuidado, que promove e 

previne eventos que venham pre-
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judicar a homeostasia do usuário, 

transpassando todo o processo de 

saúde e doença no contexto indi-

vidual, familiar e na comunida-

de (BRASIL, 2022; MATTOS E 

BALSANELLI, 2019).

A atenção básica é o pri-

meiro nível de assistência à saúde, 

com ações integrais direcionadas 

para a promoção e prevenção re-

lacionados ao diagnóstico, trata-

mento, reabilitação, redução de 

danos e manutenção da saúde. As 

atividades desenvolvidas no âm-

bito da atenção primária à saúde 

têm impacto na coletividade e a 

Estratégia Saúde da Família se 

mostra um programa efi ciente 

em organizar o andamento dos 

serviços na rede de atenção do 

SUS (BRASIL, 2022). 

O cuidado em saúde na 

atenção básica também compre-

ende demandas para grupos es-

pecífi cos. No âmbito da saúde da 

mulher as práticas são baseadas 

na Política Nacional de Atenção 

Integral à Saúde da Mulher, que 

vão nortear as ações voltadas 

para o câncer de colo do útero e 

de mama, saúde reprodutiva, pré-

-natal, parto e puerpério.  Soma-

do a isso, a importância da abor-

dagem em situações de violência 

contra mulher que perpassa, prin-

cipalmente, pela situação étnica 

e de vulnerabilidade do gênero. 

As mulheres negras enfrentam 

desafi os de morbimortalidade re-

lacionados à assistência precária 

e discriminatória, além de serem 

propensas fi siologicamente a ris-

cos gestacionais (CARMO et al., 

2022). 

Com isso, o cuidado 

é ofertado a toda a sociedade, 

como um direito garantido e 

dever do Estado; esta conquista 

favoreceu grupos vulneráveis, 

que até hoje lutam por direitos 

igualitários (BRASIL, 1988). 

De acordo com Negraes e Barba 
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(2022), as condições inseridas no 

contexto biopsicossocial que le-

vam o indivíduo ao adoecimento 

estão ligadas não só a promoção 

da saúde, mas também de ações 

advindas dos demais setores pú-

blicos, pois a qualidade de vida e 

saúde, relacionados a desigualda-

de social e econômica, permeiam 

por direções opostas, afetando 

a assistência adequada na saúde 

pública. 

Nesse contexto, a assis-

tência à Saúde da Mulher foi al-

cançando espaço que outrora não 

as pertenciam, devido uma de-

sigualdade imposta. Tendo visto 

que até meados dos séculos XX, 

a atenção primária era voltada só 

apenas a mulher no seu período 

gravídico-puerperal, deixando 

de lado toda uma vida de trans-

formação e amadurecimento que 

seu corpo proporcionava, desde 

a adolescência a velhice, dei-

xando de ser importante o “Ser 

Mulher”, com suas necessidades 

individuais e particulares, sendo 

vista como mãe e cuidadora dos 

seus fi lhos apenas (NEGRAES E 

BARBA, 2022; COSTA E GON-

ÇALVES, 2019).

Diante dessa particu-

laridade e pela luta e movimen-

tos sociais feministas, a saúde 

da mulher foi se transformando 

e tornando um cuidado integral 

com intuito de ofertar uma assis-

tência efi ciente e efi caz em todas 

as fases da vida da mulher. Desse 

modo, o atendimento à popula-

ção feminina se tornou integral, 

adequado-se a sua realidade eco-

nômica e social (COSTA E GON-

ÇALVES, 2019). 

Tendo em vista os de-

safi os de tornar uma saúde inte-

gral, o Ministério da Saúde por 

meio do Sistema Único de Saúde 

(SUS), baseado em seus princí-

pios, criou a Política Nacional de 

Atenção Integral à Saúde da Mu-
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lher (PAISM), para humanizar e 

qualifi car o atendimento voltado 

a esse público, com intuito de 

formular estratégias nos âmbitos 

de prevenção, promoção e reabi-

litação da saúde da mulher.

Todavia, uma popula-

ção negligenciada no atendimen-

to à saúde, é a população que re-

side nas ruas (SANTANA et al., 

2019). Segundo os dados obtidos 

pelo cadastro único o número 

de pessoas em situação de rua 

no Brasil, é alarmante, revelam 

que existem aproximadamen-

te 146.802 pessoas em situação 

de rua, dessa 18% são mulheres 

(NUNES E SOUZA, 2020; PRU-

DENTE, GONTIJO E PAIVA, 

2018). Entretanto, não se tem um 

número total da população em 

situação de rua, um número que 

hoje devido às diversas mudan-

ças econômicas e sociais que o 

país vem sofrendo, esse número 

pode ser ainda maior (HINO et 

al., 2018).

Esta problemática é bem 

mais alarmante quando se trata 

das mulheres pelo contexto de 

já está inserida em uma condi-

ção desfavorável por ser mulher, 

deixando de ser vista pela socie-

dade, este público vivencia situ-

ações imposta de violação dos 

seus direitos, estão a mercê da 

violência física, sexual, psicoló-

gica e até mesmo a morte, só por 

ser mulher. A falta de assistência 

à saúde fortalece este problema 

(SOUZA et al., 2021).

Ciente que o conceito 

de saúde como sendo um direi-

to oferecendo atenção integral 

a essa massa populacional, o 

Ministério da Saúde (MS) criou 

em 2011 a estratégia Consultó-

rio na Rua (CR), cujo propósito, 

segundo a Política Nacional da 

Atenção Básica (2012) é  ampliar 

o acesso destes usuários em situ-

ação de rua, à rede de atenção e 
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ofertar de maneira mais oportuna 

a atenção integral à saúde, pode-

-se lançar mão das equipes que 

são compostas por profi ssionais 

de saúde com responsabilidade 

exclusiva de articular e prestar 

atenção integral à saúde a esta 

parcela populacional (BRASIL, 

2012). Estando amparada por 

meio do decreto presidencial de 

nº 7.053 de 2009, que institui a 

Política Nacional para a Popula-

ção em Situação de Rua (BRA-

SIL, 2009).

Entretanto, este cuidado 

na prática se torna difícil, pois 

está população se encontra imer-

sa em diversas difi culdades que 

se tornam barreiras para o acesso 

delas a assistência sozinhas, bem 

como, estratégias educativas que 

na maioria não são adaptadas a 

elas, a descriminação estabeleci-

da pela sociedade, por não ter um 

endereço fi xo, ou simplesmente 

por ter vergonha do estado que 

vivencia (SANCHOTENE, AN-

TONI E MUNHÓS, 2019).

Essas barreiras limitam 

o cuidado a elas de direito, se tor-

nando vulneráveis, sem cobertu-

ra, rastreamento, e políticas pú-

blicas voltadas para esse público 

que está à margem da sociedade, 

vivendo em situações precárias e 

vulneráveis em todo ciclo de vida 

que percorre a saúde da mulher, 

estão mais vulneráveis a doenças 

transmitida sexualmente, câncer 

não rastreado, gravidez não pla-

nejada, violência sexual, substân-

cias ilícitas (REIS, OLIVEIRA E 

PEDROSO, 2019).  

Contudo, a equipe de 

saúde em conjunto com o poder 

público tem um papel fundamen-

tal nessa assistência, pois são ca-

pacitadas em elaborar estratégias 

que atendam essa população fe-

minina, levando em conta suas 

particularidades e necessidades, 

tendo como objetivo a promoção 
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e prevenção do cuidado, embora 

seja um grupo que tenham difi -

culdades em ofertar essa atenção, 

não se deve ser deixado de lado 

essas mulheres, que precisam de 

um olhar diferenciado, ser apenas 

ouvida e ter seus medos, anseios 

e problemas de saúde resolvidos.
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